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REGULAMENTO DE PROVA 

DESAFIO DOS FARÓIS – 9ª Edição 

7 de novembro de 2026 
 

ARTIGO 1º. CRONOGRAMA 

A competição observará o seguinte cronograma:  

• DATA E LOCAL: 7 de novembro de 2026 (sábado), em Salvador – Ba.  

• CONCENTRAÇÃO PRÉ-LARGADA: Rua da Música (Rua K), Itapuã, a partir 
das 10h00.  

• CONFERÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS: No local do evento.  

• BRIEFING: Reunião de Instruções da Prova, aproximadamente às 
10h00, no local do evento.  

• LARGADA: Rua da Música (Rua K), Itapuã, Salvador – Ba, 
aproximadamente às 12h00.  

• CHEGADA: Praia do Porto da Barra, entre a boia e o quebra-mar do 
Forte de Santa Maria.  

Observação: Os horários estão sujeitos a alteração a critério da Organização do 
Evento Desafio dos Faróis, levando em consideração as condições climáticas e 
de segurança.  
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ARTIGO 2º. MODALIDADES  

São admitidas na competição as seguintes modalidades:  

• Canoa Havaiana: OC1, OC2, V1, V3, OC4 e V6/OC6.  

• Canoagem Oceânica: SS, SS Duplo e Caiaque Oceânico.   

• Paddleboard.  

 

ARTIGO 3º. REGRAS  

A competição será regida, no que couber, pelas regras das seguintes entidades: 
CBVAA, FEVAABA, CBCA e FENEB.  

 

ARTIGO 4º. CATEGORIAS 

 Poderão se inscrever e participar da competição atletas com condicionamento 
físico compatível com o percurso da prova.  

Parágrafo 1º. Em relação à distribuição dos competidores por faixa etária, as 
seguintes categorias serão formadas para todas as modalidades, exceto o 
surfski que tem regulamento próprio da Confederação Brasileira de Canoagem 
Oceânica - CBCA  

• a) Open: 18 a 39 anos completos até o final de 2025;  

• b) Master 40: 40 a 49 anos completos até o final de 2025;  

• c) Master 50: 50 a 59 anos completos até o final de 2025;  

• d) Master 60: 60 anos em diante. 

Parágrafo 2º. A categoria estreante de OC6, masculino, feminino e mista, tem 
leme livre e é aberta a competidores de todas as idades.  



                      
 

3 
 

Parágrafo 3º. Parágrafo 4º. A modalidade Surfski duplo, que não estiver 
participando do campeonato brasileiro de surfski, masculina, feminina e mista 
é aberta a competidores de todas idades.  

Parágrafo 4º Tabela de Faixas Etárias da CBCA 

TABELA DE FAIXAS ETÁRIAS 

CLASSE IDADE NO ANO 
  
INDIVIDUAL  
Paracanoagem Masculino e 
Feminino 

18 anos em diante 

Júnior Masculino e Feminino 15 a 18 anos 
Sub23 Masculino e Feminino 19 a 23 anos 
Senior Masculino e Feminino 24 anos em diante 
DUPLO  
Junior Masculino 15 a 18 anos 
Senior Masculino 19 anos em diante 
Master Masculino 35 anos em diante 
Super Master 50 anos em diante 
Misto 15 anos em diante 

 

ARTIGO 5º. PERCURSO 

Prova de percurso livre, com aproximadamente 23 km (vinte e três 
quilômetros).  

 

ARTIGO 6º. DINÂMICA DA LARGADA 

A largada ocorrerá com os atletas posicionados na embarcação, dentro d'água, 
após o sinal sonoro da buzina previamente apresentada no briefing e no horário 
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definido no momento do briefing. Os horários poderão ser alterados a critério 
da organização, levando em consideração as condições favoráveis de vento.  

Parágrafo único. As largadas nas modalidades caiaque oceânico, Paddleboard, 
V3, OC4 e OC6, observarão uma antecedência de 5 (cinco) minutos em relação 
às modalidades VA'A (OC1 e OC2) e Canoagem Oceânica (SS, SS Duplo e Caiaque 
Oceânico).  

ARTIGO 7º. TEMPO DE PROVA  

O tempo máximo para conclusão do percurso será de:  

• 3h20min (três horas e vinte minutos): para Canoa Havaiana (VA'A), Canoagem 
Oceânica.  

• 3h30min (três horas e trinta minutos): para Paddleboard.  

 

ARTIGO 8º. PREMIAÇÃO 

Subirão ao pódio e serão premiados os primeiros, segundos e terceiros 
colocados de todas as categorias, independentemente de haver três 
competidores.  

Parágrafo 1º. Todos os atletas inscritos, individualmente ou em equipe, 
concorrem ao primeiro lugar da categoria Open, independentemente da 
categoria em que estejam inscritos. A categoria Open corresponde à 
classificação geral da modalidade e reúne todos os competidores da prova. 

Parágrafo 2º. Não haverá dupla premiação. Cada atleta ou equipe será 
premiado por um único resultado, vedado o acúmulo de prêmios por uma 
mesma colocação. 

Parágrafo 3º. O atleta ou a equipe que obtiver o primeiro lugar em sua 
modalidade e estiver inscrito em categoria etária de 40 (quarenta) anos em 
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diante — Master 40, Master 50 ou Master 60 — será automaticamente retirado 
da categoria em que se inscreveu e passará a concorrer exclusivamente na 
categoria Open. 

Parágrafo 4º. Na hipótese do parágrafo anterior, a premiação da categoria 
etária de origem observará a ordem de chegada dos demais competidores, 
sendo desconsiderada a classificação do atleta ou da equipe promovido à 
categoria Open. 

Parágrafo 5º. Todos os competidores receberão medalha de participação. 

 

ARTIGO 9º. SEGURANÇA – ITENS OBRIGATÓRIOS  

Para a segurança dos atletas, serão exigidos os seguintes itens obrigatórios:  

• Telefone Celular: É obrigatório portar um telefone celular para todas 
as modalidades.  

Outros itens obrigatórios e recomendados por modalidade:  

• a) Surfski: de acordo regulamento da CBCA.  

“9.1   Cada competidor deverá portar obrigatoriamente no corpo um colete 
salva-vidas em bom estado de conservação dentro da validade, e compatível 
com o peso do canoísta.  

9.2   É obrigatório que os organizadores façam um teste de checagem nos 
coletes e nos caiaques se assim observarem algo incorreto, que coloque a vida 
do atleta e a competição sob risco.  

9.3   Os competidores deverão ser capazes de nadar e sair de seus caiaques a 
qualquer momento.  

9.4 É obrigatório o uso obrigatório de leash; 
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9.5   A organização não será responsabilizada caso um atleta venha a burlar ou 
desobedecer ao uso deste equipamento de segurança.” 

 

• b) OC1 e OC2: Uso obrigatório de colete salva-vidas no corpo e remo 
reserva. Recomendado levar apito.  

• c) V1: Uso obrigatório de colete salva-vidas no corpo, remo reserva e 
esgotador de água. Recomendado levar apito.  

• d) V3, OC4 e V6/OC6: Uso obrigatório de colete salva-vidas no corpo, 
remo reserva, esgotadores de água e cabo de reboque. Recomendado levar 
apito.   

Observação: O cabo de reboque deve ser amarrado à canoa em um 
ponto de fixação adequado, permitindo o reboque imediato por barco de 
resgate. O cabo de reboque deve ter um comprimento mínimo de 20 m (vinte 
metros) e possuir uma carga de trabalho segura de mais de 1.000 kg (mil quilos).  

• e) Paddleboard: Uso obrigatório de leash. Recomendado levar apito.  

 

Parágrafo Único. A presença e equipagem dos itens de segurança serão 
vistoriados pela organização quanto às especificações, qualidade e conservação 
dos equipamentos.  

 

ARTIGO 10. COMPETIDORES PCD - PARATLETAS  

Paratletas competirão em iguais condições em quaisquer categorias e 
modalidades admitidas na competição.  
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ARTIGO 11. COMPETIDORES TRANSGÊNERO  

Atletas transgênero competirão em iguais condições em quaisquer categorias 
e modalidades admitidas na competição.  

 

ARTIGO 12. RESPONSABILIDADE  

O competidor deverá assinar o Termo de Responsabilidade no ato da inscrição, 
declarando prévio conhecimento e aceitando os termos e condições do 
regulamento da competição. Ao fazê-lo, assume total responsabilidade pela 
sua participação no Desafio dos Faróis, isentando a Organização do Evento de 
responsabilidade por danos materiais, físicos ou morte relacionados com a 
prova, durante ou após a conclusão do evento.  

Parágrafo Único. A Organização do evento Desafio dos Faróis não se 
responsabiliza pela guarda de objetos, pertences ou equipamentos dos 
atletas/competidores, como também por danos aos equipamentos durante 
possíveis resgastes.  

 

ARTIGO 13. USO DA IMAGEM  

O competidor, ao se inscrever no evento, cede o direito de uso da sua imagem 
para promoções e divulgação do evento na mídia, incluindo filmes e fotos.  

 

ARTIGO 14. AUXÍLIO EXTERNO  

Não será permitido que uma embarcação receba auxílio externo durante a 
prova, exceto:  
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• a) As embarcações participantes poderão receber água, 
exclusivamente, dos barcos de apoio da organização, devidamente 
identificados com bandeira amarela. A organização recomenda que os atletas 
levem seus próprios suprimentos.  

• b) Uma embarcação que vier a receber auxílio externo de outra 
natureza que não as especificadas no item "a" deste artigo será desclassificada.  

• c) Uma embarcação que eventualmente seja recolhida por um dos 
barcos de apoio do evento, independentemente do motivo, será 
automaticamente desclassificada.  

• d) Prestar socorro no mar é uma obrigação de todo navegador. Uma 
embarcação participante que vier a prestar socorro a outra embarcação ou 
pessoa, participante ou não, poderá, a critério da Comissão da Prova, receber 
reparação de tempo. Nesses casos, é indispensável que um pedido de 
reparação seja formalizado junto ao Diretor de Prova na primeira oportunidade 
razoável.  

• e) Um barco que esteja acompanhando a prova e que não pertença à 
organização da competição deverá manter distância mínima de 100 metros de 
qualquer embarcação participante, jamais podendo se posicionar à frente ou 
atrás desta.  

 

ARTIGO 15. APOIO NÁUTICO  

A organização disponibilizará embarcações para apoio e coordenação técnica. 
Estes barcos estarão devidamente identificados com bandeiras AMARELAS.  

 

ARTIGO 16. OBSERVAÇÕES – CONSIDERAÇÕES GERAIS  
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• a) O simples pagamento da taxa de inscrição, sem o correto 
preenchimento da ficha de inscrição, não garante a participação no 
evento/prova.  

• b) As inscrições são intransferíveis e não reembolsáveis, ressalvado o 
direito de desistência no prazo de 7 (sete) dias corridos, conforme previsto em 
lei.  

 

 

Realização: ASSOCIAÇÃO BAIANA DE VA’A – ABVAA 


